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tu em f111c111a1t`ha; `I4t'at►- 

Itaiia,'o ,,Sr.::A't)OLIs 
S'I'EINER ----=Iit+rtik•u.rIDO. 

t•if, . . 

f3eia,ou fie ser' COipr•crlait1) at(1. 
carlaitittistl«.S•rio d'estla fnlliu o siw. 
hr•a7tcisco JO.0 da Gosta Ri1)ei7•o. 

Os éncargos e e•;pc• 1 erfte d'es- 
te jornal deve fr. sol trataríos da-
rectameiité com à sura •àdrltirtisWa 
,r,ão que continha prompta•ça:r•e-
solver• quaesgifer• • assumptos qur, 
lhe digaºra respeito. ; ,,,pr 1: ; 

A ADaii1l$TRAç-0 

1Tti≤Catiti[ÁD•, 

•1l1lCbOi•í•9` ,̂z¡4 t v-

'De úm antigo fidalgo° nosso,' 
se conta que, entrando, um di;! 
em audiencia do sombrio rei I) 
Joào li, Ihe sólicitãra certã'•'inercé, 
allegando de si as partes que 
deviam recominendar, perante d 
ntonarch-1 o solicitado favor. In-i 
numerou seus meritos, destro É 
vou seus feitos e fez sentir'suas 
necessidades. Ouviu-o o solïera= 
no com severo porte;: e ao - en-' 
cerrar-se o requerimento do pre-, 

1•rt•t. 

1 El 

,Jì➢ tL]. 

Jirl`t ill r,`•. ç.ía t••-q••r.l+y ^ v ^,) ., 

lUl N : -rrin.,4` , —eb I r, ".1 E11<<,£ ► f .• : ' °`' 

r►  •i;tit••"d iá 
lencl t•clu•`pilt:liou o z l,ll•s-
çotitlìrr•£tl• : w 

Disptiülla , -óI<<•1G•itit ; st,l•lai}o 
de `'fòi)to,.-<.<`rliiXin, =•a•JIesal1riã 
aDn112.00ü'la•i fl ;hi'4i i) letit•;•clu:1114 
ilo e•(R•,"•lrir•riullo•ll;3e . is ti3aos'ç 
beijandó-ih•,ìs cótr) rëntl's€rs:trrrüs; 
poi•t••, Iiie t•t •ï••ou -•.l•ri•oitl••. 
sen llot.., Mossa' alteza, (10spacla©ï)•" 

# ornou ̀a Si b pi IpClh(w P quir 
itidabár"as 1 .z éá •fe ìãa ostra 
alio inodgde'lì4ç,cc•der.:`Co€)tá-fia, 
fIM o fadii-go rëspoíiçlt=rsa pór.es-j 
Las,,bul•emelltarites:••ozes:•••.' 

-_ ,,Agr d•çn-•os• -smhor;-. por. 
que,, •oui itie„ueneg, « o 4Gi4 

qual ` aos" requeria, F in •espa 
r•!>astiesç urro: jora,,a = vóSsa 
proitipt•ç,-decisãor fe se; }n ltóu . 
Y èiilei ido'•. egin., rouaes tis 

,. % •- ì, 3 
ïi isos' e dil,)çbes. • eu.,ii••Y,axta• c7e 
ffi`zéia l ,lia rtz-'o liç il,r,i º LnelOrita qs 
xir<l S 1 ri•'aes, -e, .nestes IC, 1 

1•1,Ó5 •çiul,'l)o•iet' 
pejo iwuito-que ,eu li:• i%d• ,ele es ¡ 
perart dõs,,podt,rés de t5err ,•I, ae; 

4 
sãl•, aiiir`tir .',(Já. £ oiat,aJei.•t 
deus, ia podendo ta ibeui , xt)ii 
nh:x fazenda,, I)or , me ilao che 
:? i; ., . i fI Q:.`:A E 

gnrem para u?1nhamantença lis; 
póucos'; çrúzsdos com, que p,y p1 
de n5iriha casa, a li(lar•pz córte° 

que pedia, sias, voú mais aceres 
Tão vou sérv idó 'nó 'rdesachti 
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FOIAIETIU, DA TOLII,A M M AM1lÀ ,•  
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...:CIDADE D.O PQRTO,•;..; 
--•POI:SIA EXPRESSAMIENT? -P'9CfnpT,  

i'ARA SER RECITADA PIs1.0 ACTOR .lULto rfa1.l.En, Y 4 

NOITE DA SUA R ' PI'AltIÇ RÓ 7nEATKOIBAQl;E 
A £I1[ 23 DE NOt'EHfiaRÓl nLs1S8}l, r 

Se chorei, triste m`emoria 
lias lagrimas de' sanélhde, • 
Que de ti lOnge, oli {:'idade! 
A sós comigo vërti:' ft ' 
Se chorei! Ai! lu n3o sabes •t 
Quanta dór, a cada instanté, 
Quanta magoa lancinante 
Caladamente sofff i.. { 

t) I 

Cidade augusta, ersagrada i 
Nos mil respeitos da historia 1 :••t t,' 
A li venho, e minha gloria 
Quero depór a teus pés. x.' 

Pouca será, bem conhero 
iras dó que eu valho n'cí'1'hora, `` 
Só tu; Cidade, és credora, 
Tu, que mãe me lias sido, e és. rt. 

Cet)tado,u"ey Sofre tli,ll  

carregado de cuirLldos `e > dei es 
peMIlr-as,—o qàè . não c peques 
Lio liem •r z&`ü , 

s 

a t , • 

Cõr:o do f•!•I:ii  ̀ r 6̀0 Y4. s teri " i" rltc:ja:` 

Ct'f çi o d Wlili ilelo$ .•• 31} 
Iicüf'1ifHo r 1y 
(ol resil: fr;úil ,I Ilr pl rtc :í• (tal x ! ào,,da i { , 
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citou.. Grtirlos , giiç• .lia elo ï-çsà1- 
•"VM menos rerua,. teme: do flue re- 
sol•tëi ; ` nó seu - Prinaeiro trans• 
pciite, o'lilhõ de -: fftA o vx;'cAm'-

x n. 

sZlttsfeatQ seì de, prornpLo,:ºconl•e- 
ter que o ǹão t attetldém:;•tk1 
menos trio ficará vivendo é  a 
nado, já,` que, na- sel1téne gsil 

1)izetif as..ltistori is' ae á üto• ' ttíiloMaíibë r'qu r sé. itiao,t.pt)dci• as-' l • r•ise de Erasmo èápe.- 
n;a cha,attëntatido =volt , tão .:gr irº •siui déspetlir, o,preteiidcnt , ,.o ra, 'énvclhècé. SG com'a,diffe• 
re 1)hiloso hül,'ti•oh lri• atr •r cótü uão unte côni delongas que. taó rança , ile que :quem, encanece 'C 
st u prain••IttÌesp í•la ' e `a)ttén- lúai ú•üirat ì a seus credilos `e crésce em asnos, áugménta a ela 

' .'' ` ue. l:lntas ~ •crturl,ar•t>zs . if,a xí- ès erieticia' e 'mais sáLiiï sé tár dera o t<1d;Zç• •, . , t .i ,tE - ,i 1 1 1 , 
—Não.  xtiàs: }renclup:imos..uìis tioíil ocasionar: Melhor servi en- tia; ao p<lsso ,gize o uë en 
com . o,^"í ìscú)•so . dºesta hisk:oriu, -ìlu,wlió ;assiüi llajani, d• Ihëce' èslxi, lido, póáe ac` b%, ir 
siem° è nosso ro õsito'5e ir'~a , correr•, as tycolsã•,--que o de•p.t- •íjcarenlente ou de iode. imo- 

,, ,?.: i? :., : , b.:. r acite illeg7tiwuiü•nte,' p:> ia, ti que eh ;eil: 
T•ri'ull,z do ífìsoreto` portuguez:. •• - ° ei le érír' dar-sé ❑i '"0 aiz •uer , e!lém• d"i'reitò•a 
visatiìos' á` fw) ' ior vër•t:tirã uiaas le. •0a,a it•e .t ,:...: ,• •.,,, ., e , • •• • .•• ; . x 

1 5. „ sutal)os, .que per rseo;tine o;sao, , s'al)er como sao çónlprçllendïd `s 
r)T•lis nos afáàiin das vRrd•íles a5, puas iieçëssldád•s.o OaY ,g: 
da' vilã; èiï)•ëlïjx • •?ili ëfiensão no, cóìta . sür ibió ez re1 dei 
é. anteter.; ,quanto <aaites-. ezittyrar. te, lia,> de:. dar-11)e ,.interna Virarão 

ii 1 3• t l ªi1p 1  i lr f 1 

Pltlé ne ratice ¡ er'= par- '* , seus` protwsitos,{ a altni;ã' dc, 

insinúauté,•,vrt<aii)étiëúë.•iì)ais. 

Appr*iüive-'.tTos`I,.rçwrilar esta 
lias ,,igoui irada, dos-x)4ssos•,?lri-t 
naès "cio seculb sv, para a apro-, 
priú•>•tfgagsi• dï ,l,'r n 0,; 
emquë.f•zb•,'rar•alq;•Crt• po- 
-demos••'rlssiga tr - ao-pov o-logarl 
do prptel1dgjlte,", e' N)i 79, V(-rnoss 
o papel d'aquélle íeuel,roso prin 

k , j f t t U `' 3 
ci i• e. i 

lnniento••o c•LTìNi•rl--t3•a purid de •seu'nonab Ee de.tsttas° tradi•, 
que' berencaluillrlae oprelenden-: l+;a 4 °. , 1>ois$,,,ç{uanto,,_atite'•te 
t.e e d'l•íle•se faça vigilante pro , li isso fvae•, o, futuro: doi patz:e—a, 
curador3tiritó' dois'oliérarld } rsto -tr•niluillidaiíelia'ciorlal.. Despa-
C, junto do goi ernoi. Se porém,, cLe' o requérinierito dtis rputbli'ctis 
ïid0 Clli(lal' t•1'isso e com Outros' lÍ)tere§SP'g `e Creia . que' não p0- 

l desvios se entietisér mal ira aoi doa dei ar uielli4r• mo-ãtiá tinto 
1\a ae.•urçónjLu>•,L•l•r<a ti ©. po-! ue áliiímè cone., obras erdura} 

vól que s, c•in ref•lier•.menlo seu,; Procurador `c :loproprio recorri-4'geis a <, sia'z re lira áo 'é':ó seu 
eti que` àssigna suas„necessi{a- ulili ' bóin.̀.nomè:•'liLaswènli espa- ü. ^ e° t olhar por as necessidades p 
dos J • t , p 

cas; e, por , isso,, mesmo que o 
lance e propicio, :mais urge que 
seja aproveitado .com . superior: a-
certo. 

.lt  I,i tr ,• ,l # alo U bote e c•ceílonte para p ç 
d 

'rèfere:'suá 'ú'sti•àéde. , ` 
eI r " • áa.b N!. 1 A +t ? 
a fffltëritio q< o iiléndã e lhe: 
4.,r,I]Tt, x ,.sr •,. s s 
14èJ•ra -.àpplica porque yé eni, 
risco • ,proprio nome, " e ' alierá' 
'd'a's as •Codiçites economicas .dâ 
I,r«x > •r..,  ; 
sita v tda, J alifhencia está Coli 
çedXt a; 'nn•`ŝ" prefigura-se-nos que 
o inonarcl)a, ainda. não' despá-• 

9 

S1 ral1! •, 
:"Acalentado •tini tcu'sei ; }t ìi,ltg' 
Senti Mascér-sie a <1ãila,f ryc;i iat 
E na: vista . eftillorerida t ., 3 • t• :h;t,;ï•ïr Pousou, file umn rattl de'*luxh..: 

,• {Movido, .cntãp : d_ sé' '':èsfer ó;tÍso.: 
sue dáo .á fé fe alesperanrb,'::v i ',• 

l:l. • y Lu tatuei ó arliéi e,a,ja 11 ca,.j 
1'ui caváliciro`Yd}¡a• icuz: a 

r, iNa; conquista s;dolorclsá.tar"k xh •` c• ;̀' 
If;rt, Das [cri-as,quq •A,demurtciarn,..su1 e 
f •,n .:Ai, qu,a-nia ""vez€•seã4tr•e$War. sr:lsá: 

., plNinha vonïadë e talorl!c,•,•• sri'f 1t,{i 
tn '=' nlfariía' ná-infinmo,•ac►to•tr4 

lie fnéu' •ponstiment0 
A;Sciiti ~o áhsrnQslãti'¡3er`tó {° f1►: ►••f1 

r.Senti,ltiásltrevas., P. torror i' 

t.éva•a';•`por{wm 3'ao; peito-,,, 
Segïftó?o a.embléma agrado, 
E, como , bravo soldadi)`; i`j . + 
Ná lnëCa iiie'áriénessei+ : 1 

" liava-me: força e ousadia " 
0 ecco das atas v4%, 1 
:1• nos s.çonif•atës feroáes, 
Se catil r I1d0 Ïrepidei., 

a I1'esasa guerra porf#ada;  
,, ., De iauto•esforça;eìvoittado'^N r;+•o 

Que' me , BICOU Oh•' bdade, 
^, r Qüe (te•venh,a olreï••cer? ,,.: cif •' 

Louros? se alguns tive aw0 
Toma-os lu, que a li l)éitencüm: tk 
Eu volto, como tìs; gae•vèncem, i 

Foi por isso que ti fidalgo , se 
contentou coo) a negativa, , e o 
povo se ' déve dar tal nbem por 

i 

cho• lance-'sc dësde.•,á'a nóta do 
deferiment't, antes que passe s 
opportünidade da grav'issima au-
diencia. ., 

Resoluções' ha que, com se 
delongarem áe per dem; e esta af-
figura-se-nos'ser dessas. 

Mo é pois. o brilho fatuo 
D,wala gloria que não lenho,• 
I1e . meu espirito o empenho 
11'este moúiento feliz: 
Longe o iiintil sealitítento 
Da <vaidade impertinente: 
Eu quero dizer sómente 
Quanto o coração me diz. 

i` Lembras-te'ainda, oh Cidade, 
Doce u& dos desvalidos 3 
Waquelles tristes gemidos ,R 

f Qwc uni.dia me ouviste a mim? 
Lvinbras-ter tu, meu amigo? 
Lèmbl,aes=tos vós, meus Senhores? 
Eram reaés. essas dóres;''i 

1r',Ileal o-soffi'er sem 

Nó silencie' d'essa anÈI1slia,  

Terrivel, iòderinida, .+ 
Qu ntá• ài rima vertida; cxt =- 

i •nsl N'um seio ;quasi `de uiãe 1'i  
Eramos dois, eu e ella, 
•Irmãos no sangue e ,na sorte, , 
Debatendo-nos éo'a moi,ie... , ... 
Que ha morto, em vida lambem. - y 

,Atravez dos vidros baços₹c 
,. Das janeilas do aposento; 

t;  .A Quanta .dór, quanto tormento ,..:- 
Ante o contraste cruel 1 ' 
Vóra, esse concerto vivo.,; 
Da ventura e da alegria; 
Dentró, - a• tristeza sombria, 

Tendo eduiprido uiu dever..t,,p,fria ;.,. ,A•ançia dà vida, o M. < 

Com a saudade alquebrada 
E o animo lá perdido, 
Quasi estive suceumbido 
Ao ¡leso de tanta dór; 
Ia fugindo à esperança, 
De meu peito dia a dia, 
E nenhuma évoz se 'ouvia, 
Nenhum som consolador... 
i 

7;r ' Dias alnuém bate... Pergunto. 
Quem, é?—Sou a CARIDADE 
-- Díz.--A' minha 'escúi idade " 
, Quem os teus - passos conduz? 
--tão sabes que ,eu appareço 
Sempre àtid menos m'espéram, 

ti '• ' E aos qué ' da 1u7 desesperam 
I; You lévar'AUILtO e LU Z91, 

;!•s'{. Cerremos, porém;•Jdepre"a+ . 
0 Cumulo do 'passado; 
D'oüfle surgia, réauimado 
Para a vida, o coração.•• 
Eu vol-o offereço agora 
Tal como sempre em meu peito 
Pulsou, acanhado e estreito 
Para tanta gratidão: ' 

Porto,•23 de novembro` de 1881. 

TlEtinIQUE MARINHO 



itlãella®t•€• -:Está melhor o s 
Boílifacio Elias 1 Ilarboza Lame11 
clistigctò medico-'cirurgico n'esia v 

tirºar•1, Q≥i.sa••snfls<ã-0 n 
quero de domingo passado do no 
so collega «Jornal da Manhã» apr 
senta em trabalho Ivionraphico 
teiratos de, ss. min. calholicas. 

Enfermo fileistre—Tem e 
siado bastante doente o snr. pies 
deu.le,.(Wconfelho-cie ministros. 

Fazemos votos pelo restabelec 
xtienio de tão preclaro estadista. 
Novõ ,̀Jorsaà1— Recebemos 

•at'icarotoA geriodico guia 
zonal qtw se pública .na ilha t10 1'i 
co, Açores. 

Iìesejanios -longa . e pro8p«a"•v 
da ,ao novo collega. 
;•ilt•é•e•"•1•••t'értéïic•' }a illt:s 

irada tr'é+lacr,,ãá da •1cActctalidades` 
artigo ,que publicamos tio loga 
f1'hórira;do , nosso modesto jornal., 

k'r•c ctD, dÓ® eé r6eu-0 pre 
çn,td' cereaes no moica'do de 1 
do r èrronlé' foi:' 
Trinocada ran'`ou 17;373.:. 900 
Milho!alva, idem - .. ; •t s, .-700 
Milhão branco,, idem ,;i•: ;, 450 
Mio amarello !dera .. • 43U 
rciJ io., graudo, iiíain .. 610 
T1ito' tniudo, ideia ` ' t , i ' ` oo 
Cõn1`eio,' idem' ::ft +" a; ãisGo 
Batatas, idem .. gp 
Castaubas; idem „• c 650 
i„Nottlçi!as .. clt 'versas o  

transferido -para ,o h. piado d'e' Cá 
`bó`YerdQ` o sir bispo rydóTeja;'coad 
Jnctor do Goa:' -. _ ^á 

Fo•tnomcado coadjuctor do s•. 
dre ,,arcebispo de Goa ,, o .revd,°: pa 

Medeiros, supflrtor das missões em'. 

1--O0 governo dëclarou extineto+'oá 
`conventofdas religiosas`;da Màdro. 
-de Dás de-,Sá 
rmatn,gole houve um grande ineendla. 

„•,A•6ariola tetntfeitoaigürnas•vi 
-e1fmas em 1lágós, f 

, pail'ëcéa oni S. ;reão `'dá 'Fó'z 
"11dt•!Dótird••ólsnh:'loarl't%i Laato 
•Ií+raneo,•cor'onélreform'aïio 4,. . ra•'+'s 
••t,=raheceüí em Lisboa o fsr.,Nlac-

,+•elli•ag, Ati•usto l;eite,.,chéfe_apo-
sentado ela = direcção geral idos Pro-
priós'íaclhtlaeS. t , •: ,,. 
rE••-•-F'ãi`iifdcf€r•ïc•a •a pretèntãá`;da 
Sociedade & ene le Cometei para 
suhtittzir :os, asseisctc•: ferre ; fun-
}liüo;¿aias cpiur3tna;1 sclos•••pçgões..da 
ponte internoionál sobre ,o ãli.ntio. 

i• •••di?•u.•d➢•• L•••fiºr•àQita3•-_ 

e*Sciencia ¡faro -Co•c3 oSJJ •tevista se-

co de Alnïéicla, ••9ercnIes L¡vraría 
Pacheco rkÇarmo, r.ua, Atirea, l3G 
Lisboa; recebe'n)os, o primeiro" e 
D.° d'esle movo jornal que -se pro-
1,úe tractor (ias artes , e industrias. 

Acompai}ha es!a }publiiacb, ru!n die 
cionario de liliediéinla t,jiopal.ar em 
<lue n sele caáçioi, .trata. minïìc¡asa 
isente a déscr.¡iiçaó:clàs ca lisas. ̀ syin-
ptomas e iràtame [o cias 'dõëncas; 
niecl¡eauic•}tos;,, plantas ; medicinaes 
c alünéitttaas _ 

—aliónilacirn Pórtuguezaa'-=folha, 
quinzenal, ü. •0, •refereliie,a 15. 
do 

Càmões-, n c2,, semanacio ij 
lustr'àdo, dv.:dj-alal'.Éranserëvemos,o• 
summário, iiTFX'í,o:•Jo3or de Barros,` 
--Seienciá para tõdos• Actistiéa" é 
musica, por , Doutor rJayine—Ao re, 
dor do mundo `sem - sair de :casa 0• 
Uruhuay e wConfederação•Argenü 
na—A Scancliaayia•-Saudades(poe- 
sia) por Alberto .. Correa=-0. padre 
Antonio,lVieira,=,por Narcizo Feio---
0 ponto„ por Frei Gerundio--Villa 
Real; por Abe! Accacio,toutinhº• 
A innocencia das aldeias, por C. 
Caslello Branco—A engeiiada (poe-
sia) por Alfredo kQuaartin+--0, coàdé. 
d'Amarante (romance)---A lenda das 
neves—Uma procissão no Porto no 
seculo passado--Os -processos da Ia-
quisicaïo—O negro e ,o espellio— 
Zig-zags: Boa resposta-0 amor— 
(;llai•ada—Expedionle--• Prospeclo. 
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Dás,permitta que tal não 

 .......c.,:,•:•.:._:••:' acgnlçça tão cedo 1 :...... 

FOLHA DA MANHA 

ILLCSTRACUS: ---João de Barros---
iliusOs—O pára-quedas-0 "negr`o 
e o espelho, t 

Praça de D: Pedro ,r 131, Porto. 
Agradecemos, 
Assetaatrielás'_ No proximo 

carnaval tencionam: a Assemblcía 
Barcellense offerecer 2 bailes e a As-
sembleia Recreativa unia reunião ás 
familiás dos seus associacicrs. 
»r. r3rosé elei-

to membro da commissão de legis-
lac;io criminal cia caniafa°tlos srs;' 

deputados o nosso amigo dr. , José` 
d'Abreo do Conto d'Amorim No-
vaes, , delinlaclo por. este circulo...-. 

:rae>1a11caae•:t• gea,nes---Devem 
abrir "no proximo sabhado as audi-
encias geraes cl'esta,comarca. 

CQat tGttea•a3®-01•teve A M B 
e 3' 13 nos ullimos concursos para 
delegado, o sr. Adolpho Pimentel, 
irmilo — do muito, digno governador 
civil deste districto. 
. S11116 ale á n taìr:ã• Ptiíi., 

}clpiaram r fio- domingo passado nos` , 
,baixos• da ,casa da sr., D.• Theréia 
Itoças, d'esta ºilla, os' bonés de 
'mascaras, que se -repét¡rão ` em •to-. 
dos os do 1' gós e dias santificados 
•que-'precederem o carnaval. 

Mamelr•a• de tbs•omalrtzelar etc 

(Tome-sC cal viva- e, um manipn= 
ío• cíe'ferrõ; . lance-se ï tudo ,em lima 
panei4 nova' com : suircíente quais-
1ídade 'dé'água,` ferva=se coin os 
óssoi` até' que ésiejam perfeitamen-
te" desefí ordtarados ^1 

SECÇàU•IfEBG 

Era um padre como ha poucos 
'Uma imagem 'veneranda 1 
Odiava a = propagandas 
Dos papas e,`cardeaçs! 
Porque os ventos gementes 
Trazião aos seus ouvidos, 
Desses homens corrompidás ` 
0 echo das s̀aturnaes'1 

Na igreja àrruinada 
Dessa pobre freguezia, 
Não tivera, a hypocrizia 
L' icen•à de lá entrar 1 
E dizia ,o bom do Telho, 
Que o chefe do christianismo, ' 
Empregava o fanatismo 
Para o mundo avassallar. 

Era amparo da pobreta, 
E da mesquinha orfandade, 
N,'elie tinha a.. humanidado 
Uni valente'defensor! 
E, quantas, vezes correndo 
A virtude perseguida, 
Adiava certa guarida ' 
Em casa ido hora pastor. 

Todos -os dias "o santo 
Pedia na freguezia, 
Para a saltita- romaria 
D'essefanjo dos ehrisllosl 
Batia á porta; dos ricos,--
Abrindo a pobre saceula, 
«Venho'pedir-vos esmola, 
P'.ra. dal-a a vossos irmãos'!» 

E vós, senhorés, que seguindo o exemplo 
Do sagrado vario, Umaes o lempló , 

Que nnarda a caridade t 
Da'esmoli que hõje Ides do fundo d'alina ' 
Aos, pobres dá Seohór; tereís á patina'' 

Ae Deus nà eternidade 1 
 ••d• i •S;` S 

PEitEinA UoçAs 

,. - - •:•.•ïlflfiflr4l•ll•flllllf llfllitl •r} ,, 
ïí• . 

NA FESTA ,!!4 aMttNTE •IOs ÁRTiSTic4 
Fán,•asE.n f " 

0ííÚ lo' os povos`jaziám 
;Na ïlìais` densà i scuridà`t≥,t.i ta',if 
Arrastandof;os duros 
patamais{n•!gra•esciavidãoj c tfli' 

Ostát sé 'r" ,..,,; i •:. -t•.}a 7.;t11•• 
c cós' estultos ` i 

l)a tnetionita tdolatt!a, t . , 
SQnfi'ndii t`in•ár•ti fructº; 'i.°,•+i,., 
Doaverho.rque (leulLMà 

Trom•ram!..Os falsos idolos,: 
Calürain•;por fiïn!'nó'éláii't i''`t 
Ida,lou. aïidivina aurora 
-Da supro ,' red'enipcão f .:.: =J:•:{1 

0 Christo -salva do cháos ;-- -•_• y 
A, mesquinha hurlanidade! 
A' sua voz se levando;•' t„ i:? }; o 
A perdida uberdade ! ;; )1 

Cumprindo a missão aabustaJ r.•,,, 
O Chrislo morre na cruz:! i 
As trevas se dissiparam !„ 
No inundo raiou a luz! • r: 

Porem, ;essa luz divina, 
Que no •üolgolba ta•.sei;u r;7 ,i•xit;•:• • 
I'enton sfiloma dissoltlla slrf.:' t; •.á' 
1ltarca --lhe o brilho seu 1,Y :f, •, t+ 

J1s fogueiras não tardaram 
1Wessa negra Ingtiisicáo:►.•= , ,, 
Em nome de Deus correndo fc., d 
Tanto sfngue ! Que 

tD'elle, à víriude escolltidá''' c 
A tão santa caridade, rA 

`CARTAS•SCMANAES•',k 
ï 

PORTO, 2á DE JANFtAt) t 

t • Vglto hoje 'tìe , noivo,}:8f "PC. : 
didn dó meu particular'atni , 
gõ`• '' `massú ' 6`s` leitores dá• 
ct ólliú'• mànhãii com a mi-,, 
nfiaiJ preza{ niassadora; vol(á•Por, 
gíle, o meu •átni;go não pode 
escrever a c`orrosppndeticia_ 'm 
virtude dos mui•os`affazeres que 
lhe teéla reenchido Iodo' ,o' 
te°üt ó -tpifïyiF .,••, ,. f.  

h• 1le J'iïóvidadés vos darei 7 
-.-.--Francamcnto,.não.,sei,- com-
tudo sempre vou ver se dou 
aos leiiôres dai ccrolha da llia= 
ii 15>» "'algumas ! noticias d'esta 
seriasctUoróºaa e pacifica cidade: 

—,.Retiniu _à hontem, em 
`sessão magna tia casa ,da rua 
Lararïjül u Genro eleitoral pro- 

"bress'tsta: • " 
Presidiu i sessão o Adriano 

das, ?&]assados, 10 fiai ,darrew. 
ni;ïo era leombinarem as •refor' 
mosi,góé tinge p8r em pratica 
C. Se, 111 as quaes o paiz` nao p'o-
e ,prosl►cratr la lll0 qutinto ,é 

Para desejar. j 

a,• 
Sempre intrujões 1 •,. 
Essas importántes reformas 

'hei combatida incessante' ,, liao:de ;ser postas etn pratica 
pelo monstro da nialdadel -{c, i,i,it,. quando -o porlilo fôr governo. 

Quando será ?isso f 

a 
,> s 

Enchugava-lhe o suor ! : w •_ g 
Tsnsrnava ao seu rebanho 
As doutrinas do evangelho;'` n 
Era dos' tempos espelflo!' c ,.;, d 
Era um,anjo do Seuhor!f r. „r o 

Só um parocho da aldëa,,,1 
Santo'4bomem, ºlrtuoso," 
Até ao pobre leprdzo 

Ainda'= está bem patente nô 
nimo,de todos o que esses 
enhoresrlïzeratn em 28 mezes 
ue estiYéram tido poder. 
"Consta que o digno , mi-

is o da justiça o snr. Julio' 
e,Vilhena tenciona,apresen(tir 
ma nova lei da imprensa. 

pc cita e urgente, para ver 
se a imprensa se eleva a altu-
ra da missão digna que lho com. 
Peto. 

Salvé, digno ministro 11 
Por hoje nada mais. B. 

AGICADGrCIMIRi0ïT0 

Os abaixo assignados sum-
momente reconhecidos a todos 
os iII.,ne e e%;noa snrS. e eximis 

snr.°8.que se dignaram, durante 
a prolongada enfermidade 'de 
sua il nitjilo presacla1 esposa e so-
brinha Maria Arrelia de Maria e 
Silva . Mnciel, mandar-saber do 
Seu estado; e depois do seu foi-
léçimento os procuraram e lhes 
dirigirám suas condolèncins pela 
grande dór que sofl'riam; voem, 
por meio da imprensa, dar •bem 
publico testimunho, por tama-
nhas.. provas de defTerencia e 
considernç;lo, protestando - lhes' 
um profundo reconhecimento. 
—Barcellos,.W de janeiro de-' 
í 852.' a .,; , • 

Joaruiin IJosé .Maciel 
Jose;Joaquini de Faria Machado' 

F 

." Os •abnïxó tssignados, em ex., 
tremo penhorm os '-̀a ' todos" os 

surs' e senhoras que lhies 
a lìzeroin o alta le •distibetz+ finciü 

úe"assistirem ií missa gUe `na; 

Igreja ̀drs' Sé.nhor liem Jesus'.dti! 
Cruz, 'd.'esta''wilia,..r mandaram,' 
•eiebrar rïo'dia 16 do corrente•,' 
trigésitD , 0, st "U falleci'mento - 
por'alrrïn de'sua . para , sempre? 
lemb`t'itïl i e'jir`ësa'dá eslíóSaYé'só', 
brinlia 'Mar iri' Ameljíi dë'Ï'àrtá, e 
Silvai',WÀéc+l, 'v'ém'leste`mtinha`r= 
Ïlt'es pilblieamente o' seus pra-
t'undo ' recònliecimento qüé será 
irn•nn'trédoiicó.`='Biìrcéllós'°`tT 
( é'`i 'tieiro•'de' 1.S8`2; 

Jocruitri Jááé í4íácrd • }' _, , 
Jose Joaquim de Faria Machado 

ai '. tA G)1•J•tt11•i•.)t<i1i••NTO . 

S abaixo a'ssignados sum-o 
mamen'te penhorados para com 
todas, as pessoas que os cum-
pri a 'mcntAram por ocsião do 
fallecimento de sua extremosa 
sogr•a:t imãe- e'',que assistiram 
aos re'spoïisos de' sepultura por 
aimá'' da` '> itã'da, senhora, roem 
Por, este meió, Aestimunhar o_ 
seu-profundo reconhecimento •e 
indelevel gratidão.--Porto, - 23' 
de jrtnèirô de 1'bS2. 

Guilherm»Ia Jorge+ d'Araújo Gomes 
Antërüo José Gomes j ó90 

„oS• abaixo assignados, pe 
!F 

nhoradissimbs com as provas 
de; estiina,:que`., receberam de 
Iodas as, pessoas, que, duradi 
te, a` enfermida''de de 'sua ex-
tremoza o sempre chorada mae, 
D. ltliquelina Rosa Lopes Viei 
ra; se interessaram por ella, in-
formando-so do seu estado; de 

tida s,tal‹ que lhe assistiram àos 
Xesporis4s do sepultura-, da ,que 
gratúttamenie • prestarai•m tão 
vnliás Js1 serviços;•e, fihulmiêi-
fe, dms.'que concorreram ã mis-
sa, qoe; por ` descant-o1 Fdá suta 
alma, (se, rezou na igi*•ttLO 
Nossa Sen tira- do'Terço;'d'és-
(ai villa, vêm, por este meio, 
na impossibilidade de o faze-
rem pessoalmente, agradecer-
lhes tão subida distineção, com 
a expressão sincera do seu eter-
no rec•nhéciméntó:---8árceIíos, 
24 de janeiro de 1882. 

Augusto Candido L' eest Vieira 
Joaquim Lopes Yié • a t' i J95 

VIN191 D AZEITE 
i, .. F. 

Vendo,-stï por tc6iiIZ ld6 ln,• 

vra.dóc.(tn`a3 +'casa" d©y+.Pélm írd`, 

em Barcellinhos, vinho do Dou-

ro a 40 e 50 rs. o quartilho, 
,. 

C azeitê yiio.. 1)õrúrór az '110 rs. 

o quartilho-. 575 

1 y s 

sotr!puae alio < i 
aod soraé.•gnf so spIp ;, aod ás- op 

-tiuztltgatsuUds.aa ìr.S, •g, p sacia 

-fui sir woa eputuatd:ossu,P"tn•le 

a• atsìrituo• ol•d•'Y+jieo`.t.tity}çaas 

eago uns u trpol ááh 'eiür•inln• 

uwn lu t,tuiz.•ar paod ` waqult, 

na uloaG. -„ ;at.t.•e,..:.-:e.ns.••9.•,e; tlJpual 
-aod i.igo,ranbl•ribtá epol ap e; 

-,1MMa as---anb-nattgrrd-zeJ ° cl 

-1!A uu saALI 

-no `qS a tlalts _>.p tutnbcof . 

ryk•'t:,,r. ,} I} r•,.f}sitia:. 

1#, .• x1Y..aff ' Y: Y. .f', Y lL•. .•'•' 

A•f,Camilrã Mun-icipalr de Bar-
ccllos:--•l`!.,a•í.sa•bcr, gìlel,•achan-
do-se vaga; a•,•adeira d'insiruc-
Eao prírnarwi-•,do sexo M. $su-
lino, da frc.guezia'de Villa (sova, 
ficai'-abertó-cant:lïrsodiicúrdén-
tal paira o..seu,provimento por 
espaço de 40 'dias, devendo os , 
concorrentes apresentar os do. 
cumentos a que 'se-rëferem os 
n.<" 1 a 4 do.art.° 30 da lei de 2 
de maio + de 1878.--Barcellos, 
21 de janeiro~ de 1882. 

CE -PRESIDENTE 

"•cJ3 David de 13,' o Silva;Botcllao 

-IEI•GO•ë'PÉNÏOflES 
rNo„proximó dbMingo, 29 do 

ccrrçnte, porl ij'Ó-h`orüb da ma-
nhã, ná rua dew1l3aixo,--em Bar-
celliühos, : serão . vendidos sem 
ii" minimai ' reserva; ` fados os 
penE 0s , s çitië'{use jïi1gão aban-
donados 'por fá1(à de pa}gámen-
to, ; de juros ít,r;8 .-ntezes, exis-
tentes na Succursal •da Com» 
pari a IJniãa'Iaopulnr# Penho-
ristas Avisãodsè os'•s'•rs. mu-
téàrios para "até ó'' dia 27 do 
corrente, reforula ou resgatar 
seus pt;n1iores: x f i 587 



FocnA nA b1tlï•ilíÁ 
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FORT•D`SÁJ" .a.  E  r . 
G---LARG0 1/A G1 Uz--G 

Recebeuuni •xcellènte sórtüiíen= 
Io de fazendas ¡ü•uprías 4 `estâcão, 
4acs como, pa'no's, eazimiras; tanta 
Ilucionaes, conto fran(•ezas e ing'le-
>ias, cheviotes ë pícuUlhos,,u.varias 
,outras fazendas lauto para factos de 
homem conto, de senhora., lia tam-
Letü um Variado sortido de i órin5, 
,pano9 familiás e faníosos;'è• panos 
•críts, o que tudo vende por preços 
tnuilo rasoaveis. 

{ OITO=QGOICO•A''E••,,,., 
.;.E1001GUL10li• 

;AI: 

FRANCISCO DE PAULA BRANDÃO` 

• '. ` RUAS DEaCAMõEs--Ponr0•-y 

' Acabam 'de chegar direclámeuté` 
de Voltando, cebolas de Jacinthos, 
Tulipas, Ixias, Sparaxis, bem-como 
raizes de Raynunculos, ete.,0keic. r 
0 catalogo geral n. o h eivia7Se 

g9.atis a quem o desejar. 
í- , 

A►NNUNCIOt + 

' Instrucções regulamentares para 
uso dos delegados parochiaës, coa-
Lendo todas as disposições. opplica 
veis a estes funccignarios, segundo 
as. ultimas leis e-fcgulamen1ó" sobre 
o ensino obrigatorio. 
Preço 80 rs. 
Cadernos para o récenseamerílo 

das "ereanças na idade escolar com 
suas respectivas capas e notas, con-
feccionados em harmonia com ò mo 
'delo oBìcial. ' 

Preço, de- cada caderno G0'rs. 
Os pedidos devem serdir,igigo.s 

3 administração da'4VErdadeâ---rúa 
Direita da Varzéa WP ueria n`, :'8 
--7'ltomar, que remetterá pronipta-
mente as requisiçóes.feitas;•franëas 
de porte, mediante • a1 sua ,; impor-i 
'tancia em estampilhas de 25 rs. ou 
,cales do correiò. r.iiit.l: 

bra" 'dê, •1881:---Ilippnlyto de1,Mat-
tos,Cordeiro--João F. Marques PC 
reira,n ... •_ 

a(;on►pletando hoje 25 lições, que 
eolm:çarani , lio dia 7 de novembro 
no curso' c!a„•ssociacão (! us jorna-
li`slas, ` declaró "que durante ellas 

fi')i:èn(li a liar, e a escrever. Pelos 
obsetluios fine'recebi dïi sr. Branco 
Rodrigues„pela da0iva da sua •e%- 
"lente obra: o 1Yethodo Sirnudta-
neo de, Lciltira -e És ci4p1a, ficarei 
elct'nainén'tè'a;;radecclo.-=Lisboa; 2 
de dezenibru' 1dé1881 —ManóelJe-
sus (Ia Silva.—Calçada de Sanl'An-
na, 110, 1.°p 

i 

, SSOC1AçÃ0 HUMANITÁRIA DE 
•,'SOCCORROS .BARCELLINEKSE-.., 

c , 2 ( lt r' tf(a 1 .• •i arl. 
'Faz-se r publico; aos snrs.,'socios 

d'esta• b'enemerita'associaçã,aeanais 
•pçssoas interessadas,que, para .o'ea-; 
so de pretenderem o cuuiprimenlo 
de qualquer obrigação ou; exigencia 

;social e para tudo yuãnio diga res•, 
, péito•a -objectos.da mesma, ' s0,di; 
finem: dirigir-se convenientemente. 
ao 1.,!> secretario, o sr. Fernando 
.de Figueiredo, morador em Barcel-
linhos—rua Direita n.o 1. 

tr 
0 presidente da assemblea geral 

MANOEL LUDGE Ro G. A. DE SÁ RAMIRES, 

meTxooa. , 

6flAN•o flóoflicuEs 
Eis o texto do atlestado passado 

por uni dos alumnos lecionados por 
este escriptor na associaç5o dos jor. 
nalislas. Mais dois aluninos termi. 
varam este curso em condições iden-
ticas, sendo um, uma creança de 
"9 anhos: '• ' 

Precedemos o attestado: do dis-
cipulo cum o que aflirma o seu an-
terior analphabetismo: 

áDeclaramos que bfanoelJesns da 
Silva na data de boje é absoluta-
7uentë analphabèto.—Casa da asso-' 
ciação dos . jornalistas e escriptores 
portu,,uezes. Lisboa, 7 cie noveui-

As ligõés''d'esto alumno e as dos 
que já_compleiaram a sua ]Ceci o-
►iação,'òs altesladós que compro-
vam òYseu anterior analphabetismo 
e as déclaFa4ões''fé11a'§ üclos<disci-
pulas, identitas á 'que publicalüás 
hnjç; ei;t,iJ„'patentës ria 'casa da as-
soçiaç•o dos, jornalistas; na.:prara 
dó -Atótulrnento a tatnúes, 

0 curso contintía aberto das 7 
á',3 das noite para os' aluninos 
que s=; matricularam ultimanlerile, 
e„ o•publico póde continuar ali .a 
Ivèr; 'dia a dia, os resultados que 
estes,obicem. 
`Alguns profressores (Ia provincia 

toem magdado, pedír•ao sr. Branco 
ltá(lrigués oplicaçáes sobre o mo-
do: de applicação" da metbodo. ` todos os termos até final.,. do 

inventario a que se procede por 
fallecimento de Maria Goliçal-
ves da Costa, nmoradora, flue" fui 
na freguezia de S. i3artholõmeu 
do Atar, bem como o-auzente en) 
parte incerta 1lntonio Fernandes 
+Ic Sá; com a pena `de reécl ia;----
Barccllos, l S dc janeiro çÌe 1532. ; 

I:HarTOS E, 30 DIÁN 

PELO juizó:de direito d'esta 
Cc)rnaren, e -cartono ado escri-

vão Andrade, no inventario 
oi iciozo a que s(1 ptoccde por 
fallecimento de Mn -,a de Jesus 
Figueiredo;, viuva, gti(1 foi d'esta 
villa, correm editos de 30 dias, 
nos lermos, e para os ('•t'itos 
do art.' G9G do ced. do 
proc. civ. • = Barcellos, 14 ele 
janeiro de l882.. 

Verificltiêí'h exactidão. 

0 juiz .d• direito 
Rochá Fradinho' 

0 escrivãõ 

591 Priulo A. (ta Rocha Andrade 
r 

Geral do Bom tJesus do Monte (pro-
ximo•de . Braga), representandd o 
grande liortico tiç`,Cnlrarla, todas 
as e penai,' escadòrios, fachada da 
egreja,,&, nitidamenté impressa a-
gora . eni França, : ema superior ,toa 
pçl de grande .türntato,. por um tiro 
casso que iin;ita-a plultorraphia:̀ -E' 
esta a vista" mais çouiplrta que:até 
hojë `tem apparecido."Preço 500, rs. 
ieurrsoilos,, reluetlìdgs ; á >-cw►presá, 
Betem & da (Cruz de. Pâu, 
Lisboa ' ' 

oBtlptleniii— ep 

J1.•i1J11)'. 'flpgd, o,tllt(i 

•3¡íi•trzotlJ lS'o(D.r 
r (ja..g0 t 1 ii:l,l.ti t1 "; 3,p..,D KW 07 

•op, o!poiu.ialul"'`Jod "s31d 

idos !JUt.infcli :0 -1m1111111) 
••tUnul.ti•ti•Irtitgttsuod 

i i' •. 11. 

w0a• fás-a1igd :,sei)eJ  
S1CQt ` SOp O111S:ltll ` t'pUM 

ap l:turt 91uuipaIÇ 

UMA00•sovosin v 
EDITOl•1 'm• 30 DIAS 1 

Ì 

PELO ijuizo ; de direito d'-.estA 
comarea,',e ca* Morio do escri= 
vãó`Andrade, no inventario of. 
—cioso a,,que, se procede por 
õbitó de "È olaria Amelia de 
Faria e < Silva - Maciel, que' foi 
d'esta villa, correm editos de 
trinta dias, nos termos, e para 
os efleitos do ar!.' 696 do cod: 
do prós. ci Í_LBarcellos, 1 G 
de janeiro de 1852. 

Verifiquei. 
0 juiz--Rocha Fradinho. • 

0 escrivão 
590 Patdo A. dca Bocha Andradci 

EdIton de 30 dias 

('lo cartoriìi do escriv;'io do 4.° 
officio, Monteiro, correra editos 
dê 30 dias, a _ citar todos os cre-
dores e "legatarios desconhecidos 
ou domiciliados í'ára da contar-
c", para assistirem, querendo, a 

, .11 

: •' Vérifiquei a éaacção , 

0 juiz de direito _ 
,.•Itõeha I+•radil"illor::' 

6 Escrivão 

C,-i92, Antonio C.. Alves:"hlontéiro 
r-

ANflEVaTG•AO 

d raizo _• ulrst lêíra de matto 
co,tn::i+lg.utlst pjnl1viro"s, avalia-

da em 50:000 i•s.-6,.a no si-
tio cio Regato ilina5 botiça de 
matto com pinheiros. c c,arva-
lilos1 denominaria do Regato a-
valiado em 172:000 rs.-7 
n(i=lugar de Perello nina pro-
priedade de terra, lavl'odi@a em 
balcões com videiras e fructei 
ras ; chào para horta.` e agua 
de lima e rega, em parte, cio 
rio -da'. piiçá da Bó(ic<i e nIm 
moinho, enza temei `ern inau 
estiado adega som •labor, co-
berlos,• eira de casco e espi-
gutiro arruinado, quinteiro urna 
lata e t'r'ez uveli'as•no caminho 
com (,ntrada por uru portal, 
avaliada em 1:915:400 rs.—í8: a . 

na assud(: de i'erello metade 
do muinho ahi existente, avá-
liado em 62:400 rs. sominam 
lüdos os valores 2>:796:2.00 rs. 

paga-se da Bouça do regato, 
ü Canìara Municipal o foro an-
nual de SO' rs. da propriedade 
de Per a Francisco José 
Montes, de,São Bento da Var-
zes um frango pelo passagem 
d'uuia agua,-e.,todosiosi-prédi-
os pagam a José Antonio Pe-

reira da Fonseca, de r5ào_.Pe-

dro de Viliti Frescainha o, fóro 

u 

NO dia 29 dè`'ján !iro 'Tiro-` 
xia o, ás 10 horas da manhãs 
no tribunal judicinrio d'esan'co-1 
marca, tem de proceder -'se. ►S 
arrematação d'um prazo sito' 
na fregueziã de Saci 'B• nt'õ' da 
Varzear rpertencente íi herançaa 
do Gn5do ;lt~lá•iióel Gonçalves dei 
Souza "11.(. ira, de Adies, por 
virtudé tl _dëlibernçio do coa 
solho do fanìil'tti e interessados! 
no inventario elo dito finado,l 
cujo prazo_ e' composto das se-f 
guintes. glébas. — I.° no ' lugar' 
da Deveza de Cima uma --leira'„ 
de matto e pinheiros, 'dividida 
por marcos 7e ' ãtra•,y ss da-pela 
linha fer'rea . nn Eido do sul; 
avaliada éin 12:OOO,rs.—•?',a no 
lugar z_do .AI:ïltó da )ëveza e` 
sitio da`egroza oútralleira dei 
mano com pinheiros e' .corvo= 
lhos dividida. •por marcos,. fa-; 
tendo uma chave ànorte, 'ava ` 
lindo em 57W00 . rs. --=- 3.° no: 
lugar do Outeiral, o campo do' 
Oüteiral, de lavradio com uvei 
ras ode mano com carvalhos; 
faz uma chlive,ao norte, ava-
liado em , 51 7 :,,1.()0 rs.--4." no 

monte da Gandra, no sitio do' 
Penede da" Roça, urna leira de 
mano seive dividida por mar-
cos, ,Avaliada em 10:000 rs.— 
i.' ao Inesina r:totllc c' sitio 

annual de t:62 í litros 373 ou 
93 el 112 razas de milhão, 
330 litros OS7C° de meado ou 
19 ' razas, 17 litros 3 7 3m ou t 
raza de trigo, 69 litros 492, ` 
iguac;s a Ìr razas de castanhas 
ou. 400 reis por cada uma, 
1:030 litros 944` on 2 pipas 
e .2 canadas de vinho, 3 ga-
linhas, 1 frango, 2 carros de 
lenha para latas, 80 rs. de tri-
go e um cesto d'erva, avalia-
do todo o fóro em 1:(960:420 
rs: qúé "` abatido, bem como o 
lauclemio da quarentena 20:S94 
rs. fica liquido 814:886 rs. De-

'clara-se que o preço da arre. 
[natação é livre - para o cozol 

de contribuição e qualquer outra 
despeza. Pelos editaes e an-

nuncios ficam citados para a 

arrematação todos os credores 

incertos.—Barcellos, 24 de de-

zembro cie 1S81. 

Verifiquei a exacção 

0 juiz de direito 

Rocha Fradinho 

0 escrivão 

591 Joáo B. da Silva CardoNo 

H . S - rw• 

fi E1 R, A Z 1 L 
Antonio FèrnandPs {Lopes Cabanellas, estabelecido com ne-

gocio de cera em., Brago,,.,rua Nova, n.' 47, encarrega-se de 
mandJr• tirrccáddár',-" úú tlgúer herança no Rio de <Janeiro, me-
di inte,,:a commissão' de 10 010 do que se ligóidar e sem 
.mais pagamento; a qualquer titulo, por parte dos herdeiros, 
dando-lhe estes as competentes habilitações e procurações lo-
go que ' tenham. noticia do fallecimento de parentes; porque a 
de'm'ora' `dá' sémpré' em 'resultado traficançias e diminuição nas 
heranças. 
0 annúneiantp comprümette-se a fazer as arrecadações por 

ngliella módica `'pe•reentagem por ter no Rio de Janeiro pes-
soa competente e lionestissima. 577 

Ik 1..EW  EYE1 
•`apx fl de Dag° Sàt1.1`:000 $000 
X14 4..: Y.= , {, ; ,. „..• 

, {J ir (i 5.., •..: 1 1.1. , i ,• :`Y' {`•  , 

Tonta sebnlo centra fonó, sobl;o;cásas, mobilia e objectos commer-
ciaes, a pi:e(uio rasoavel. 

•:• .,, 

t1I s, r.i ~  
2(01 José' Joaluini da Silva Pereira 

0 AGENTE, 

L + r 

No dia 211 do correnté mez, sa.lrao as`primeirgs folhas deste romance. 

Ultima publicaçãode 
XAVIER DE MONTEPIN 

ornada com 
primorosas estampas 

francezas 
versão de J. de 

Magalhães 

1.° Pai•te--Um crime mysle-
terioso 

2. 11 Parle—A orpliã. 

3.° ('arte--Justiça 1 

Ultima publicaçáo de 
XAVIER DE MONTEPIN 

ornada com 
primorosas estampas 

francezas 
versão de J. de 

Magalhães 

A todos os assa n:antes 

Vista da Praça elo Conimercio (Terreiro do Paço) em todo o seu con-
junto, bem como da parte do Tejo, fronteira á mesma Praça, impressa 
em superior papel cartão de grande formato. 

C:aellà prospecto' dá ellla•eito :ao Tpa°etatio de 45:000 réis 
peia lotei-la 

Empresa editora—Serões Romanticos—ele Belem & C.`, rua da Cruz 
de Pau, 26, Lisboa, onde se regaisitani os prospectos. 



FOLIIA DA 11ANIIÃ 

n •,igUEcaçAo a UM H ratifico 
CAïit irk EMA OUI WZENAL 

Para•o Rio de Janeiro. ltontevideu, Bnenos-Avres, Valparaiso, Arica, 
Islay e Callão, tocando alternadarnenle cai Pernambuco e Bahia 

I1AQUE'I'I'.S A SAIA DE LISBOA, AS 3.°SFEIRAS, DE ia- EM 15 DIAS 

aaxlela  Em 0 de' setembro—Em direitura ao Rio de Janeiro 
'alials'aa$z!r9. n 23 a ---Cone escala por Pernambuco e Bahia 

u`lo : e•_ y3  n 7 do outubro — Ern direitura ao Rio do Janeiro 

•R•I:•:F►B••: ••3:1•>;.iC' •,::• C• I3➢•: Iinllll••:•;•Si Sí3`tQD•;+ iEI:4t,-
•e`::••••••••;a!• 

GI ASSES 
3. 1. 

Pe••llnaºMbneo  40:000 
4.0:000 

ZaLIO de 4;•a1.ne1§.0   40:,100 
4:):500 

90:000. 
0:000 •►t  g 

!w: 0oo tt•• ((1 
Gi9Ga•;a7 1)i .' a•s• zre•9    

S'e10 anhnlellto nos ¡ preços das passng,ens os passageiros que pela pri-
meira vez vão para o inlperio du, tirazil, poderio se mir., querçndo, pa- 
ra.Sãntos, S. Paulo, Sa,n►a Calharina, Porto- Alegre, ou para 
qutllquer porto priiuilìa) no iitorãl do B'raìil, sendo sustentados no Rio 
dc Janeiro durante o [empo que tenham de demorar--se alli á espera dó 
tr•ausporte para o porto a que se destinam. 
A pyaxssaa eaaa r•D<u,z Mj'À: ,9 no caminho o de ferro, é graadlèn 

Usboa: E. finto Basto & C.°, Caes do Sodré. 61 
—No Porto: Vasco Ferreira Pinto Basto, ,Largo de S. João Novo, 10. • 

Prestam-S(1 Ibilos os 'c:5 lar•ecinientos e ào-se bilhetes à p2S5ageül rias 
gaencias e. nas terras onde a Companhia tem correspondentes. 
l aaa'eeldl4 O sr: Francisco Jgsé Ferreira de Faria. 

2 .,, 

6",:500 
G7:500 
131:000 
90:000 

20`2, 00 
20-j:000 
225:000 

1.° 
110:000 
.1:000 

1:31);000 
301::;00 
31,1):000' 
337•x;00 

w ` 

A 'k(`; 
t 

t..inS • 1 filkE --M 11  

_~ 111 L pUU e,, ... `,. T 1—4 -re•llWi3. 

s Dobar tlokcantráto.postaÏ coìn os'governos,dc SS. hliH do.Brazti',p,. 
(erd-üiatanlia, para a conduceao das'Inalas 

0 

• v • 

psit xc•ti_rï J1íàQ3 • tit;'s•Q:9S fl•®trl13. Iam, Z 

Com .excellentes acco(nr aodaçúes para passageiros do 

Estes paquetes recebem passaigeros por trasbordo do Rio de Janeiro,; 
para C;aaflnarin%Rilo Grande Ido 5111 el 

111c. DUZIDOS 
IARA 1.° CLASSE 8,° CLASSE r 

Baltia  72$000 3q000 
Rio de Janeiro   814000 36.,000 
Siritos ..   90.$'000 á0,yú00 

Incl(tindo cama, roupa de cama, boa comida á portugueza, vinl►o,t 
as;:isteucia médica e serviço, de criados." 

Cantinho de, ferro do Porto a Lisboa na classe respectiva Gra>tiis 
nala etce—a sair etri 5 do outubro para a Bahia,. Rio de Janeiro 6 

Santos 

Para passagens ou n1aiS esclarecimentos, com 

o •$ 
A,ente 
rua dos' Iaglezes; Porto. Em • Barcellos—Rua Direita n.° 55. (3) 

 i 

'i  AR- ADOS 

Unicu deposito' o.)(lo se vendem n'estn 'vinhos da 
.s 

dc,-s, c vinhos zltá goza de 5.' qualidade até vinhos 
Rua Direite, I1.° 55. 
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FAURICA DE CONSlai VAS ALIIII;N7eICIAS 

'U -

nÉ 
A ,. 

ES! NEn ■ , . ,. `• 111,01LIFW 
Deposito ern Barce,llos no estab(:lecimenio,de; Francisco° José 

Bento X01liwAraé'rua..'Diretta- I1," 55.' 

i'ern " grft't5de variednile' cni'c"ornpi•táldé 'fri't`çtás, früctá•'serCt . 
doces, legumes, e conservas," de carnes,. peixes,.e erlarisegs,.,,, ;1 

l'rcço Ì,aratissiulos. ',,1;(2,) reor 
r 

p 

ri:•ì.+ • . .!.; 1ü''« 41).•.. 

, iiw itiT ',+ Z::1) , 1)x.• •• 

,!,tr 

•' r =.r r •.:rl a: %trile. •..• , t:. - i 

s I 1)y 4w 

l eL'' ra 

tJt•j /••J •Ç •. l t 1 Y ••{•, li•• .i_k'••w••r J'•, r [Q 

•_ -•s•' `'"tx`• - .i!i',ttp••7':~:•f+sr•--;,"1r Y";3•+rr..— m ( 

rf ';.! E •ay- 1)1 x,.l F r n r í, 

0 
j•: 2ti..3 ptJ'!T `. ave; .1 ., .., ., •. 

j ü! lin 4}iir üt: ;.Ì't!f:'3F •!r+ : r•(;1)-' 

i.rri 3•.-dá cada .n ez.sa xrr.al DE ,1:1SBOA Zum' .dos,;paquetes . 
desta companhia para o Riola•Janeiro:Alotrtèt.illeo c,Bue-

•• 

r,t,1 m .'] ,para S. +Vicente, Pernambuco, Bahia,•,Rio•de Ja• 
nclro e Sanlns. a 

f''Y;1)ï► pta'r 1'èrnã'rn6úé6,áAl aeeiú,'Baf l Illei-à Janeiro e 

Santos-.'st.r;!}t d; •if'1 •i } .'••+ t' •llsi(.;t 1)i`• r , 

} 1lcceilam-se `njãssãens a pãrár.d..praáo. w í": 
!t. ÏAa êajr,e>páeücl:d. ide, mars de 2b anhos ' tem foto com 
:1 que osl>arltíet)s çl'esl3;çõml}anhia';.a>mais ari`liga'•là narrei- . 

ra 'do Bilazil) !sejam conhecido3 pela regularidade, velocidade' 
é;ségtirança cxr'epr`ional; alélp ,ïl issu:pela limpeza; boa or-
'dem;,boui°trata•nento;c accommodaçües=:a üordo, e pelos•me- 
t llugraulent s Ima s módet nds (auto para' a bygiene como para 
a' coni►nci(!ic atlé',dòs•'pai'ssáerrts;j=1 

-bordo- filós t¡ áltielesr da, 11'ALA,11EAL iNGLEZA,' os pas- . 
sapçirgs tcenl'gr ali s: cania, ;íà lia : do'é1ma,,'comida• cos inhada 
por cosin leiros portuóúezes; r rìhn'2 veïes pór'dia,5assistencia 

`mC(llCa'; 5erviçÓ' de' CrìàdUSC'Uull'a• rt(`Spezas`<,!'aSSim -como ' 0' ' 

!;ttranspor;lo de ,cocnboyo#dé ,,Bárecilos ate I.i;boa ' 
`Trata se Iio 1'orlo na rua dos iiglezes n:° 23 e em Barcellos com 

b••̀ , ::*S J1•','i• 1).t .i•S' t 

' ia15o1Q•lii•1• •' r•YJoLV' ES,. •%1jt•9 ••+ f) ) 
1¡ 1 !4 

PA0 Um E 8-, W: "S'AIIINDÓ UNIYNOS ÌìIAS 6' 7,112, 
21 3 ' 12611) 

1)t i Y é r r 

CADA ➢IEZ 
ePARA 1'LItNAIlIBUCO, BAl1IA,:l`ilU DE-IANEIRO;iSANTOS, PARÁ., 

11#A1AìYlI11U L CEARA. 
z !+ 

.Grande r o 
r r 

0 scrrïfo é feito em vapores º , conlp à nliias tf"rán`$eías, inglezas o 
allemãcs. +._ .1 Dá-se aos • passagelros excellente;trailam•nto comida, 
vinho, ; beliche; e, todos os paquetes tem •mé(lièd a bot•ìlo e criados por-
luguezes. 

TRATA-SE NO LARGO DA i;'RúC N.', com ,. 


